
chega dia 4 a
Líder da Renamo Ìl'Lrco

AFONSO DIÁIGAMAchegaa
Lisboa no púximo dia 4 de No
vembro. De acordo mm informa-
çoes recolhidas pelo PLIBIJCO, a
visita conta com a ooncordância
do Governo poúuguês. O líder da
Renamo seÉ de resto, recebido
ao mais alto úvel do Estado, da-
do que tem audiências previstas
quer com o Presidente da Repú-
bìic4quermmCavamSilva

A delicadeza desta visita, de
signadamente quanto às ques-
tóes de segurangâ, explica que a
sua organização esteja a cargo
dos Servips de InformaçoesMi-
litares. Nâo eslá ainda determi-
nada a duraçáo da estada de
Dlakhama em Portugal, Ìrlas sa-
bese que está prevista tambem
uma deslocaçáo a Fátima e um
jantarmm empresários.

CuÌmina assim um processo
mmplicado e moroso que üem
tambem a ver com o posiciona-
mento do nosso País faoe as negu
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ciaçoes que deorrem em Roma
para obter um acordo de paz para
Mogmbique. Portugal üem tido o
maior cuidado em úo retirar à
Itália o protagonismo na lideran-
çadoprocesso e manteve sempre
a postura de úo intervençao, a
úo ser çe fosse soÌicitado pelas
partes envolüdas. C\riosamente,
foi Dlakhama quem mais inter-
veio em favor da participaçao por-
üuguesa, apesar de as autoridades
de Lisboa optarem sempre por
um "low-prcfile" no relaciona-
mento com a Renamo, rìeceosas
de que uma atitude contráriapu-
desse por em caus€r as relaçoes
Estado a Estado com o Governo
de Mapuü0. ASorA dado que hou-
ve uma "evolu$o nas negocia-
@s" e depois de ter sido assinado
oprotocolo número um, prevêse
que Poúugal se faça representar
em Roma ou ahavés de Duráo
Barroso, ou poralguém queactue
em repnesentação deste. r


